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Estância, 12 de agosto de 2026,

exce LrxrÍssrMO sENHoR pRESIDENTE,

O Vereador que a presente subscreve, no uso de suas atribuições legais e regimentais,
INDICA ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Estância/SE, por meio da Secretaria
Municipal compet€nte, a implementaçâo de um sistema de jogos interâtivos e recursos
tecnológicos voltâdos ao auxílio na avaliação e no acompanhamento de cíanças
neurodivergenles e com Transtorno do Espectro Autista (Tf,A), especialmenle na rede
pública municipal de ensino e nos serviços de atendimento especializado.

JUSTIFICATIVA

A proposta consiste na disponibilização de ferramentas digitais, por meio de jogos e

atividades interativas, capazes de estimular e observar aspectos como atenção, comunicâçáo,
interação social, coordenação motora, percepção, memória, raciocínio, reconhecimento de
emoções e habilidades cognitivas, contribuindo para que profissionais especializados tenham
informações complementares durante o processo de avaliação e acompanhamento das crianças.

A iniciativa representa um importante avanço na promoção da inclusão, da acessibilidade
e da atenção especializad4 proporcionaldo às crianças e suas famílias um atendimento mais
modemo, humanizado e adequado às suas necessidades.

Diante do exposto, solicito ao Poder Executivo Municipal que analise a viabilidade da
implementação do referido sistema, bem como a possibilidade de capacitação dos profissionais
da rede municipal para sua adequada utilizaçáo.

Sala das Sessões, Plenário FiladeÍÍo Luiz da Costa, Palácio Legislativo PreÍeito Pascoal
Nabuco, Estância, 12 de agosto de 2026.
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A utilizagão de recursos lúdicos e tecnológicos pode tomar o processo mais acolhedor e

adequado ao universo infantil, permitindo que determinadas habilidades sejam observadas de
maneira mais naturâl e menos invasiva. Além disso, os dados obtidos poderão auxiliar os
profissionais na identificação de necessidades específicas e no planejamento de estratégias
pedagógicas e terapêuticas individualizadas.

Ressalta-se que o sistema deverá ser utilizado como ferramenta complementar, não
substituindo a avaliação clínica, psicológic4 pedagógica ou multiprofissional realizada pelos
profi ssionais habilitados.


